
   
O CAMALEÃO E O SAPO 

 

Era uma vez um sapinho chamado Zezé. Ele morava na mata de um 

zoológico aqui no Brasil, num lugar bastante conhecido onde se recebem muitas 

visitas. O sapo vivia no mesmo habitat que o Camaleão e o bom é que cada visitante 

deixava umas moedas para os animais. 

Zezinho sempre pegava as moedas de um real, já as de vinte e cinco, dez, e 

de cinco centavos acabavam ficando para o Camaleão. 

Um dia, o Camaleão tomou coragem e disse ao sapinho: 

– Olá, Zezé! Por que você só pega as moedas de um real e as demais você 

rejeita? 

– Olha, Camaleão, as de um real têm mais valor. Posso comprar um 

brinquedo com elas. 

Esperto, Camaleão foi juntando suas moedinhas que, na verdade, eram as 

mais jogadas. As de um real eram raras. 

Certamente o sapo comprou um carrinho com o dinheiro que juntou, 

enquanto o Camaleão esperou um pouco mais e, com suas moedas, comprou um 

livro de ciências. Ficou muito esperto, mas o sapo não. Conseguiu um trabalho e 

passou a ganhar um bom salário, o que deixou o sapo admirado de sua esperteza e 

inteligência. 
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